
CAP[TCLO V 

f'ré-adaptaçüo de antayonísmos 11a estrutura da pessoa. - /I defesa 
·na. estrutura da ·z10!Jiade. 

f·::ttrelalltO, llClll sempre exi~tc ~iJll!Cllk: ês~e ~entido COllVCrgentc para Ulll 

tlll~:'IJHJ resultado, cutre us elementos descobertos pela anúlisc. J ú vimos, no 
eap. L'\ que existem também antag·onistnos, que se equililmtul nas !llani fc~taÇ(Jé'S 
da vida, ou se dcsutuilibranJ na auunnalidadc. c na deg<.·neraçfLO, ou ainda ua 
moléstia. Tauto na urdcnt tuatcrial, cOJilo na instintiva o11 espiritual. () passa­
do pruvavelmente culaiJIJr;J m·s~-:.: equilíbrio de antag-uuísmos; e essa pré-adapta­
ção de antagonisn1os provavelmente i~ urientaçftu para um resultado, Itll'diank 
atualiza~;üe.". ;\t:s-;.:_; ca.su, haveria llllla finalidade (na acepçào acitna detenui 
nada), que seria duplantent c condicionada pelas duas' signi ficaç<'ics opostas: os 
eletnento~ antagêmicu~. atualtnenle causa c efeito reciprocamente. uni ficariant sttbs­
tanciahm~nte a per~onalidarlc. ~~~se ~nú. creio cu, r1 resultado da anúli~c ll('Sk 

capítulo. 

Coniccemos, eonw sempre, pela (Jbscrvação c pela {'X{H'l'lCttcia. Esta pri­
rucira experiência é, arJ ntcstno tempo, oilservaçüo, e participaçào: e isso sotnente 
poderá ser ver i ficado no decorrer da análise, que parC('{T(t longa, til as, na ver­
dade, está resumida. E' uma histr>ria rlc psicoterapia n:ali~;tda há vúrios anos. 
Quando foi escrita, visava outro objetivo; pretendia dernonstrar. contra Fr('wl 
(conforme acentuei •no prefácio), que as imagens do ~onho, ali:ru da realização 
de desejos, muitas vezes sexuais, ainda deixam (kscobrir ou notar, ao tllt'SIIto 
tvillpo, <·tn ntudiiicaçr-H'S do,; (ktallw-.; <'Illotivos, ('S]HH,;os ('Sl\:ticos itH'sp(•rados, <' 
in fluências as mais elevadas da inteligência c ela vontade, e ainda urna aspiração 
moral criada pelo espírito. Por isso, vamos agora rqJCtir, tal qual, a ohscrva­
çào. Vamus deixar que o leitor acompanhe o estudo a:isim cumu i:•lr.: foi <.:labo­
rado naquela primeira uC~bi:u.. H<'lendo, ll<':i."t' prirueiru cr•utacto, r> leitor acol\1-
panktdt a~ fases principais d<.: um tratamento psicuterúpicu: 

"Trat:mrlrJ-:i·t: dr, srmlw d\' outn·tn. ,,/, snia C<Jiltpleta a rl<'tlH>th1raçiio IH• 

casu de ser conhecida prufundarnente, pelo analista, a personalidade do cliente. 
E ainda néssz: caso, a pruva só para o analista contava. l'ara u !t:itor, era prc­
Ch<J qu(' (~,;te fr'hsc .~('uhr,r das Illl'~lllih inionua<.Jíes a tT:iiH'Ít<J do ,(Jnltarlor c dos 
seus sonho;;. 

f·:·, punanl<J, com estas ressalvas, que vou r-eferir alguns sonhus dullla cliente 
estrangeir~'-- hú ~eis anu~ re~idente em Pi'Jrto .\legrc. Era portuguesa, ca,ad::t 
cr>m italianu. Sufn·ra de clc:1res pélvicas devidas a utua cc,ngc-;tão e leve ancxitc. 
tnal tratada. Daí lhe \·eiu Ullla nevralgia sintum!ttica, que tnais tarde ~c tran~­
Í<Jt'lll' HI em (·,;~cncial. l·:n f raquccirla, tinha um e,.;tadu tH'ura,.;t(~uico, 
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Erros de diagw'Jsticu, ·é: erros de tratalllcnlo, inclusive uperaçôes cirúrgicas, 
que lhe agravaram IJ ~ofrinH'll[<). .\!ai:-, tarde, grand•es abalos morais lhe trcm­
xeram uma tortura. ljlle se coll'i'tT!Cu eill dt>res. jú então francamente histéncas. 

Curou-se nu dia Clll r1ue a análi~e lhe revelou us recalcamentos. Tempera­
mento sensual em extr<.:mo; iuteligeiltc, corajo~a, <Jmante da verdade, e quase 
sem instrução nenhuma. 

Sou/io. - Lia encontra-,··:: num café, em poder de malfeitore.-;. 
( )s chefes da casa cralll um casal. Fia c mais uma companheira 
tinham que ganhar dinheiro com homens e entregar ao casal. 1Ial­
trataclas, queriam fugir. Ela começou a subir uma escada úmida, 
coberta de linw, e lú em cima não havia saída. Começou a voar (' 
foi pousar em outro café. também de bandidos:· 

A pesquisa de associ<v/;r.:s r·::velou que a ('xcitaçiio sexual foi a origem do 
sonho. A escada, o voo, etc. revelam o estado sexual. Ela é obrigada. pelo 
casal, a vender-se. Transfere, ('lll par!{', o desejo sensual. Julga-se maltratada. 
:VIas (~ssc desejo nüo é a única energia or:entadora da encenaçiio onírica. l\Iais 
tarde, ccmsulidada a cura, conhecida que foi a origem do conflito interno, que 
se converteu no sufrimcntu, fr1i possível completar a causa, as orig·ens do sonho. 
Ela jú tinha sido forçada a tnua infidelidade. por um homem que ela amava. 
Tinha tido por isso a idé·ia d1· ahandoJ1ar o marido, ''para ni'to enganá-lo." :'\ es­
tas condiçcie~, pensara, apavorada, na sorte que a esperava, que era a prostitui­
ção; pois o hntJH'lll. com qtH'lll prevaricara. ela o tinha na conta de mau caráter, 
de falso; ao contrário do marido, que ela jttlgava sempre ele belas qualidades. 

() temor d('ssas perspectiva foi a fonte donde veio a sua queda nas mãos 
dos "malfeitores" do caf(·, onde• ela, ('tllll "Ulttra'·. tinha de ''ganhar dinhl'iro 
com homens.'' i\ l<'lldencía S('Xtlal que inrluzi11 a escada, indo até ao voo, jun­
tou~st a outra inUueucia, qt;c fui a fcndhzcia pa·ra a liberdade, a fuga: ela subia 
a escada para fugir, ela v(;ou para fugir. Ura. um dos traços domina·ntes do 
s·eu carúter (· o ideal de lilwrdacle, convergente, aquí, com o voo, reflexo dl: 
tonicidade. 

Sonho. -·-- ",\a rua X., era wna barbearia. Eu v1 muita gente 
parada eJu frente da porta. Fiquei curiosa e fui com 111eu marido 
ver o que havia. Chcgamus lú ·~: vimos que era Llllla criança que 
tinha roubado \lllla navalha, c o barlwiro e.stava tirando da criança. 
\'endiJ 11 har!Jciro, ('11 fiquei cuu1 vergonha, c disse ao Jltetl lllarido 
'/til' n;io olhasse para d(~ntro." 

A anúlise déste sonho. clil'ia de tropeços ant:.: a rcsisttncia que a doente 
aprl'sl'ntava Clll facl' da lllll'allw, da crianca {' do barbeiro, niio íoi tÜI! fúc·il 
cu!JJO pareceu de início. A wzri!a !JC!l/t• parada, que faz pl'nqr no desejo de 
guardar um s-t•gri:·do; a 'Vi'r!JOII/w antt· u barbeiro, I! !a] transfl'l'ida para o roubr1 
ieito pda ('riança: a urde111 dada au 111arirh, - que "ni'io olhass<· par.t dentro", 
foram us pri11cipais elen]{'lltu~. a comluzir-111>' at{: ú justa intl'rprdaçiiu, 111ediante 
as assuciaç<il's. 

Só tnais tard{· collll!Ililjlll'i a intcrpr:ctaçiú) it doente, quando seguro de que 
a /nlll.\'fcrt~li<'Ía na su fici('ntt·. \-JH'.~ar-du abalo, I' la ficr,tt col!lplctanH·ntt· cura·· 
d:t <'111 duis dias. "l~t·sidta <],. tud<J i·,.,,)", di~St·-lh" I'LI. "qui' a ,,t'nl!11ra nnnc·te: 1 
ltlll ato n·prov;tv('l, t'll;!all:tnd<J u St'tt lllandrJ, dt'ntro duma casa C11n1u aqul'la, 
t· daí vt'·n1 a~ ,11a.s t!t"Jrc,." 
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Ela confessou a rdaçàu ilícita. c que realmente nessa ocasião s·entira fort.::s 
dôres. que aumentavam cl<:poi~. sempre que pensa v a no mau passo dado, ou ante 
os carinhos do marido. Huuv~ uma con·ucrsilo, e unm as~ociação provavelmente. 

A primeira camada de tendências descobertas em redor elo núcleo psíquico 
é clara. U sonho é a figuração em imagetb ela tendência, insatisfeita então, de 
assegurar (J segrêdo envolta do fato reprováveL 

Mas o conflito interno persiste. E ela revela, mais profundamente, a co­
ragem, a decisão de ir direito ;\ muita gente para(la, de arrostar o esóndalo, 
de atender à sua curiosidade, sem desánimo nem passividades. 

Por outro lado, durante a fase em que a doente se desligava da "transfe­
rência" que a afeiçoava au analista. e devia )Jrocluzir a cura, dentro ele pouco, 
o orgulho, a inteligência, a independência dela forçaram-na a pedir-me con-
selhos. ·· 

Ora, se há ponto em 'qt·.e eu siga Freucl com intransigência, é êsse preceito 
ele m~ não arvorar em mentor direto e verbal elo cluente. Pelo contrário, procuro 
forçar o do-ente a fazer a sua auto-educação, diante das experiências do seu pas­
sado, que a anitlise descobriu. 

Entretanto, é c·xato que a doente, sobretudo quando jovem, ou enfraquecida, 
t<>ndc a pôr sôbr~ os ombros do médico a responsabilidade cb sua orientação, 
isto é, nas concliçôes desta, ela procura saber elo analista se "eleve sacri ficar-o;c 
junto do marido, que pouco ama" ou ficar "isolada" e sem ligação com ninguém. 

1\ão indiquei nenhuma das clireçócs. lVIas discuti-las não foi di fiei!, à pró­
pria interessada: 

- A pessoa que eu amo foi traidora, c baixa. 'e me forçou a um passo 
que eu não desejava... Mas eu me sinto atraída, e daí meu pesar, pois meu 
marido é bom, e eu não lhe quero 111al. 

-~- Neste caso a senhora reconhece que a atraçüo para o estranho nüo está de 
acôrdo com a~ suas idéias e sentimentos nobres. 

--·· Quem caiu. comu eu. pode ter tais scntinl{'ntos? 
- A prova, de que us ten1, é que a senhora mesma ficou doenk porque 

reagiu contra o êrro de um monK·nto. Isso lhe deu um estado de a]JDrrecirnento, 
um conflito na alma. E isto é que lhe produziu a doença. Tanto que, se a se­
nhora tivesse deixado o seu marido e aceitado ir murar curn 'êsse homem não 
tinha ado·ccido. 

- :\Ias cu não posso prometer-lhe que, vendo t~sse 1\()tl\<'Ill, não sinta amor ... 
- Nem preciso, nem quero pnH1lCss:•.s a ll1Ílll. i\ senhora dev2 fazê-las a 

si própria; mas deve pensar ne:;tc fato - que nÜ(J hft nt·nhuma pessoa cas:tda, 
ne,;te mundo, que alg·um diz, 1\Ü(J tenha visto outm ser humano que tivess.:· atra­
<Jíes diversas da qtH' apresenta o companhciro do casamento. 

Diank disto. os anitnais. o cachorro, nào se contt~m. ;\Tas 
não estão sujeitos a ter ele educar filhos, c nfto fazem qucstüo 
qual tl!OtTem os homens. 

não siir J casados, 
da noln·eza, pela 

?lfas eu penso assim. . . Inas é que, por isso mesmo eu não 111e sinto 
digna. iicandu C{>!ll meu marido s:•m lhe contar tudo. 

C(mt2 ou nüo conte. se a 
caç;[() a t·le, que a ~enhora amou 
a ~cnhora? \'iverá ,;o para (•!e? 
i[nto nHJral. reparando o insulto 
Cothidnado belo c digno? ... 

senhora tomar n partido de forçar a sua rh-di­
,.,,1\l loucura, c qnl' talvez atn,. aitH!a, qul' iar(• 

Ou vivcrú lllll pottcq para o seu pn'Jprio con­
{~ o engano qul' lhe deu, ao contpanh:·iro le:tl, 

Eun;io lhe tfl\l'r() dizer (I que jl{'llSO. Ba,;ta '(ll{' a oi('llhora r•:.\.\\1 f:\E a-; 
inclinaçi)e~ mais dmúvcis, lembrando que a senh•Jra pode ser traída pdos Sl'\lS 
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impulsos para :o·cguir o seu coração, prn:-ando: porque pensar é próprio do ho­
rncm, c da mnll1e•· t~unh(·t\1. Se o cachorro pensasse, antes do ímp-eto, faria 
atos di vi nos. 

- Então diga-m~· o que é un1 ato divino. pois que en penso que o sr. não 
acredita -em Deus ... ainda que talvez cu esteja errada. 

- Divino seria o proc\'rlÍlllC'llto rle quem arrosta o p;:rigo do próprio sacrifí­
Cio ... para a felicidade de quem é digno. Oll vive procurando o conft)]·to moral 
da perfeição. 

-- E por que (~ 'jllc· o s·~·nhor não me diz que devo fazer (·sse sacrifício? 
- Mandada fazer, sugerida, j<'t não tinha o rnesmo valor, ou dt1ração. A 

Sl'ttlt11ra rlevc s<':.;uir profundamente os seus afetos l' tltl'Sillo os seus impulsus. 
Mas não às cegas. Eu talvez o dissesse a uma criança. Pon':m a ">Cnhon é ink­
ligentc, tem coragem. c niio ó rui111 crJmo quer pensar às vezes. 

No nutro dia, -ela IIK' trouxe. nestas imagens, a in fluência dêste diálogo: 

.)"on!to. -··· l•:u estav;t conversando com o doutor. i~lc estava me 
abraçando, e dando um conscJIJO muito bonito. ilk me perguntou: 
a senhora 11ftn lembra que um dia m-2 disse que, por sua tllãe daria a 
última gota d\' sctt s;urgtH' para llw poupar algum dcsgf,sto? 

En rcspondí qtH' sint. E êle dis;;e: ''cntiio deve faz<:r tudo pelo 
nwlltor c ni'io brigar."' f~u encostei a cabeça no peito d(Jc. c fui per­
dendo os sentidos h:·tn devagarinho: e lllt' s-entia tão feliz, tão cnn­
forlllada! ... 

A primrira fase da illtcrprclariio deu facilnw:~te o scguink resultado: a 
doente realizou no sonho o dl''<'jo que na vf·sper:t 111ani f estava: ela me atribue 
o ato de lhe dar o crms\'liHJ, rpl", co;no vimos acima, cla chegou a pedir. c {~tt 
evitei dar r1u sugnir dirctanH'tttl'. :\la~ kt outra fac:e. 

l•:la achava tal crlltselho {Jr!llilo, o que prova que o desejava, c qnc lhe niio 
destoava do lado bom do seu caritter. 011 não lhe contrariava o ideaL 

() sacrifício, id(~ia qtt~· apat<~Cl'H t'tll nosso diálogo, dissimltla-se, C'OI11 os lai­
V()s de 11ohr('za da v(~Sl)('t-l., nas palavras qm· t·la tnc prie na b()ca em sonho: "A 
senhora não recorda que um dia di~se que dari~! por sua miic a última gota de seu 
sangue para Ih(' poupar algl1l11 rh--.g!hto ~ .. 

;I,:Jas o fato é qnv tlH' ohrig·a. 1111 clr;una onrnco, a lhe rlar diretamente o 
conselho: "faça tudo pelo ntclhrn·, nào brigue!" 

A anúlisc descobriu qu-e essa l!riya se rd·:.>r<' ao pr,ssívl'l rontpimcnto com o 
marido. 

() confôrtu final, pore'lll, uüo (: só o prazer de realizar a intenção, de me 
obrigar a lhe dar o alinejado crmsellw, de forma que ela passivamente tivesse 
uma direção ntoral. l•:la achava u conselho "muito bonito", e sentia-se aliviada 
do conflito moral; purélll, se cu, na verdade, na véspera lhe sugerisse ou or<k­
uassc ttllla soluçfio diretamente, ela nüu teria meditado livremente nas razões pro­
fundas c pessoais rh d('cis~to que adotou. Kesse caso, ela nào teria cnnw achar 
tanta beleza c ekvatJiu tn atitude que escolheu c que, em sonho. me conferin 
a ntl!lL 

( ls Ítnpt'tos ri() 'nt afl'tr1 fura111. niss1,, ori!•tt!arlos pela crJ\rsidcraç;io da stn 
cxpcrit~ncia, r· lcntura. r, <jttc se verifica pelo surto da imagem materna rlr·ntm rio 
C!'!lÚriu unírico. 

E inr\aganrlo as l't'la\ril's ~·ntrc essa elal)()raçãu do sonho pelo sentimento. 
de Lllll hrlo, e, por rHttm ladu, as aspirações particulares do ~cu caráter. vcri fica-
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~:e outra energia orientadora dêste sunho no ideal dominante da paciente. E 1;11 
vem a ser a scyunda fase da intcrprctaçüo. 

l•:ut rc~utno. c· para aludir ar1 que foi dito tl!J crJJilC\lJ dcs!l' rapítnlo (p{t­
~in:t 1 IS), a pacie11lr· orÍr'llfou (~si c sonlw por IIICÍo de intew:<lcs e Sit/Jintr·nçcies 

da véspera, diriyidus s/iúre imuyens n·ccntcs ou suas cunstclantcs." 
i\ intcnçiiu v:nha do cle~·ejo de lltc obrigar a lhe impur ou dar \.tllla soluçiiu, 

Ulll cr ·11~:~lho. 1•: iss·1 apar~cl' ua prillll'ir;t fase da interpretação. 
A snh:ntcn.Jtr• consistia tJ;t sua aspira(;i'io de conduta hcla, de verdade c de 

crJragc111 na vida. .\spiraç;(rl sttlJCrll!Cicntc. \·aga. 
Por aí se pode ver o que acima procurávamus observar: que o ideal Sithja­

cc;ltc au sonho, dissimu.La11do-sc uo cruo1jo das ínwycns, fa::; iucspcmdos esboços 
de estética. 

])r, lllCSIIJo passo aiml~~ ~c ilu~tra ucsta análise unta afinnação qttc dcixitnJos 
no princípi<J elo primeiro capítulo. E é que a beleza clepcmk da CXJHTss;io da 
"luta por Ulll ideal" ou. até. da nwra alusão ;L wna luta pelo ideal, m:·stiiiJ a 
urna luta sem vitórias. 

Eis aí o resumo da cura analítica, c da demonstração, contra Fr-emi, da in­
fluência de ideai:; clevarlus. subjacenL·~ ;\ rcalizaç;[o de desejos sexuais <kscohcr­
to~ no primeiro plano elos labores da análise. Entretanto, para aceitar isso, {_· 
preciso repetir as ressalvas prinwrdialn:ente feitas no início ttê·stc capítulo: r(uan­
~~~ ú necessidade de participar da vida profunrla da p;"·icnk. nas crindiçiics l'lll 

que se faz uma cura demorada. e quanto à conveniência de haver acompanhado 
'lntcs. e principalmente dcpni~ dr; t rat ~lllH'tlto, a p~·~'oü Ira! a da. a- fin1-de poder 
t•onfinnar suficientemente o;; rcsultado'i da anúlise. 

lstf! pôstf), o tllJsso esturJ,J, a:~·ora. será kitu au redor rk~ certas palavras es­
pc:_·iai" dus s•,tdws l' dr•s diálogo~ ac.;llla r~~rnirb:'. .'\quela~. Jl!T:·isaJlWIJtr•. cuja 
assr·:.:Í<l(;iiu r· cujus valore:; fora111 particultm!l'lllc inv:·;tigadas. antes. duraiill' t' de­
pois de analisar c tratar. 

Cumc·c·mos colll Ulll cx"lll]lill. j !ais rJl! nwnrJ:, u:n ai til dqlllis de curad;1, 
~t referida paciente veio cutl.'-'llltar para um p'qucno, q11c criava. Surridcntc, sclll 
r; leve c<JnstrangillWJitr, de logo <tpús n restalll'lecilllento. 

E a senhora? (pergunto-ih~'. após): nada rll' novo? 
P.erf eítamcnte. Passamos nntito bem. 
Bravo I E llCIIl perigos tem havid1J !llais) 
A h! as minhas loucuras! 
Bravo, outn vez! Por que lhes rltama lo11ntrasi Creir, que antes niio 

di~:.c nunca assim; c até lhe parecia que loucttr:\ scrh 11ão alt'tHkr a Cl'rtas von­
UHks. qu::? tinha ... 

fsso mesmo! .\gora que passou, eu sou r·u lllt'stlla. t' as Ininilas vonta­
des :::iio para êst:> guri. para éfc, (o I na rido). e para a 111inln vida. 

- Est[t Ct'rto. Para a sua ,·:ria. rv1a~ <l!Hl'S, nas crises, as ViJlltades parc-
Ciatll taml,énl pan a sua rírla ... 

Sint. <' Jl"r iss<J crattl louutras. cratll \'lllltar!t·s d11 dt·In<'Jtli(). 
C<JtllrJ? do dcll!i)nin? 
Snll: furio,.;a~. contra r, qu<: semprt• fui. e contr;< " que <'ll esperava <('J', 

c ilur!ind<J a gente ... 
-- I·~ a rcspeitiJ d(·le? ( 'o!H() st• scn(('? 

Hem. 
\':-w, nãu t. Í%0 que t'll per:~tllltrJ, !\fto tCJII slll'pr('sas, !lllVirlarks. <jlt:\111" 

a amizade' 
( 'n•i" qut' ~in1. 

--- \':lo tun inconveniente t'lll dizer? 
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Crcir1 que a minha surpresa é ver que me sinto bem, dedicando-me a êk. 
Mas isso jfL havia antes. 
~im, c:~ verdade. .\Tas agora l1á nma descoberta. E' que a afeição é 

grande (digo séria. sincera). c além de maior, rlc mais fort-e. nota-s~ qw: já 
t•xistia ;wtes ... ou ni"LO s~·i con1o rliga. flusão, talvez. 

- Não, desde qn(' vem sentindo isso. por que há de ser ilusão? 
--- Ma~ parece que jft existia. e nào existia. . . Ilusão! 
--· ~ctn por isso. 1·~· qw· rJ seu afeto agora enxerga mais longe. Abriu 

o:; r dhr JS! 

-- M ancir_a de~ di zcr. nilo 1 
V<'rdade·. simplt'SJJ!~'Illc. ( )s sc11s sc•ntimentos agora sito os qtw lhe• vi'~111 

dt' wdr;, e nào somente· rl11m ímpeto. Silo os que lhe ajtidam a ter vontades que 
JJií{J estragam nern a ~ua vida, nem a rlo "filho", do maridn, ol! das nutras pes­
srJas caras. Não ó? 

. Se não r~stivesse fieanrlo a~~inJ meir~ eornplicarlo. cu dizia que é isso mes­
lltrl, :\las parece qu<· sc·ja as~i111, porqtw. de outro jeito. não Sl.' entende. () 
t[lll' não IC'tn dúvida {· que aquilo {'r:un as minhas loucuras. Eu não me dett r­
llli na v a. ni"Lo sabia. 

-·Justamente: ni"in sabia se oril'ntar hem. Loucura, porque a senhora qur­
na era rksmanchar a sua vida. 

r sso mesmo. 
i\gora, a sc·nhora não quer mais cousas loucas. Portanto, a sua cura 

consistiu em deixar a vuntade drlirla por uma vontade com juízo . 
.'\ssim parece. 

prl'to ... 

Em rleixar \lllla vontarl(' que i;t levú-la para o barro vermelho .. , 
lss() talvez ntuJ llllJitrJ d\' prl'~sa. cu nã() iria lllfJlTCl' logo! 
Eu disse In:d, espere: tlllla vontade r1uc iria arrastá-la para o harro 

"Eco" ! i\ h una' 

. . . Clll deixar essa 
Eu nüo S<'Í dizer . 

vnntadc mft, pnr uma vontade amiga da sua vida . 
1 kve st·r issr1. 

. \-pesar-de· qtH' issr1 t ;q)('llas tllll ('XI'lll]Jlo ilu.;trativo dt• e<Jnfirlllal;fio rl<1~ 
l"<'sultados da análise, 11<'111 por isc;o deve-se esquecer tudo que aí fica levantado. 
na ordem psicológica, contra rJ princípio filosMico rJo "vampirismo" Khg-csiann 
do Espírito. 

Fnrp.wn to r!ocn tcs, as pacicn ks apresentam uma crença oposta: elas julgam 
'llll" 11 "dt·tnr'Jilio" (· hotll, (· jthlo. 1 -;to f_., p()rlc-Jtt julg·ar que a \'ontad 1: drnni­
nanlc uo e·starlll mórbidrJ não é "loucura", mas uma crmsa ,que vem, que tom;1 
<'lJJJt;t dl'las. (' que• u;'uJ JHH]<' sn <'urarla com an:íli~e. palavras. akdos da paixão ... 

Pesquisas sl'mclhantcs kvam a arltnitir que Pssa vnntarle mr'>rhir\a se rnhus­
tl'ce pe·las atra<.;iies dl' s<"ntinH·ntrJs, va.~os, ou dcspercl'bidos da própria pessoa, c 
1;unht"tll p<'lo <·fz·ito <"fl\1\Tr~<·IJ!c da J"(']lllkt a scntinJetlhJs rk rksagrarlo. 

Nr, caso V!'J"t<'llte, a 1)]"(')1Jl"ia paciente r;·v('lon a sua S{'lJSÍhilirlad(' ;\s visrws rh 
l'll<'rgia, dccistics, aventuras (que cxi.,tiam c'lll rl'ht~,:ão :w homem com quem foi 
infiel). 

E. drl JlJ(''itiUI modo. a sua 111\]'rl'ssfuJ rl('~a~radft\'{·1 fHrr nãrJ li:ti"I'J" notarlo 11rr 
lllarirlo ato~ de rebeldia. c·xplosr)t•, rll' ft>r(:a. violi'·ncias r\p n·a<:5o contra certas 
itHklicarkzas. 

!{:tranwntt·. prm':111, ('la:; arlilliknJ fjll(' tais agrado~. ntJ rl<'sal.(rarlo-. po . .;~;un 
llwo ha\'n rlad() lllll ~~·ttlitnr·nt., qtw <'xpliquf• :1. vont~tdr· m{nhirh. :\fac; n5n {· rk 
l''llli<\'('J" a ~('!"('1JÍrlarl(' rJ{·s'<'~ ot'·ll1Ítll("JI(<,~. Clll ger;d rll'SJ>t'rc('hido;: c!aralli<'Jl(l'. Cflrl1fl 
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se rlá com a admira·.;ft:J ele um trecho de paisag-cJJJ habitualmente vista. i\ mo­
nótona repetição de uma contcnJplaçào agradá·vcl tende a toruá-la stthconcientc. 

f[ú cou~as que .,{J qwtndo f<tltan1 é que nós ficamo~ hem avaliando que 
nos eram ternas, agradáveis. c até amadas. 

A conclus;LO é. portanto, que a vrmtadc depende de sc'ntimcntos, c. através 
d~lcs. do passado. 1·~. como o 1:os~o pa-;sarlo implica o meio físico c social, tant 
bém depende do nwio. E ainrla dqJc•ndc da nossa c•mstituição hiotipológica, (jt!C', 

Clll parte. (~ função do passad1J. F, por êssc meio, c dessa forma, a vontade não 
aparece cnn111 livre, c;n absoluto: ela cncnTa clenwntos em antagonismo, c i'·sses 
antagonislllilS ( scntinlt·ntrl :· vontade), g11ardam c conlp{íçm unn adaptac,:ão a uma 
cnndil:ào favodtvel it vida. TenrJ.c:n a rldendcr a vida. E qna·nda a ddcsa s2 
exncita erradamente. IJti quandtJ um dos ckmcnlt:s destrói o otltm, dá-se o que 
se chama a nevrose. 

O s('ntimcntn, portanto. in ílu<~ na vnntarl('. l\'hs a vontade (urna vez cnnhc­
cir!a essa influência). pode autttentar, contra <'ssa mcstna influôncia, rl sc11 anta­
gonismo. c tender a libertar-se. Essa libertação, porént, é mo ti varia pela cnn­
cif>ncia do rdcrirlo ;;cntimento, qne gera nm cstadn afetivo contrário. 

Donde se conclue qu2 a vontade sr'> pódc lihcrtar-sc, da sua stthorrlinaçfto a 
~entimcntos, mediante rJ rq~ti{íhrío de antar;nnisnws criado entr.~· o antigo e o 
novo c<:ntimentrJ (que é o contrúrio dn primeiro). 

I 

() sentimento que inilut· na vontad·:.' da pacit'ntc 1' .. e a leva a aceitar a res­
ponsabilidade de livrctm'lltt' eo;collwr. sem .~n tnandada. (· um sçnlitncnlo de 
cr>mprotnisso moral. c um aspecto particular. A paciente vi·nha se justificando, 
na tentativa de se ddendcr. ;\as palavras t' atos dc•ss't jttsti ficat:;'tfl foi ficando 
f>resa a conzprrnnzs.\.[!.1' morais, r1ue t:-ndcm a estruturar a pl'rsflnalidade nova, 
como a intl'n<;ãrJ, de pa~1·scnz. gera rJ filem no encrJJJtro com cila. Tr'lHkttl a illll 
ccntar os pequenus defcitus, as pequenas faltas. Tcnclcttl a essa justi ficac,:ilu du., 
atos passados. que é Ui'J cncontradiça nas ncvroscs. 

A p;·úpria anali~arla se ~ente bettt, se equilibra. luta mnlra a in L·rioridad~, 
da sua posição mural perante u mérlicu, mcdiank: r·ssa justi fic;v.Jio dos seus atos 
maus. assim in1;ccntados e t•xpliC"ados. :\fas. para que ela l'l,nsiga itlol't'Jltar-sc·, 
é preciso ficar as~entc e i negá \·:·1 (em tudu ca.'ill -- fundanwntado ou aceito), 
algo de bom ·ê' d·:· nuhrc ou altruístico, ('111 c•Jnscrpti'·ncia r' ;\ Stllllh,·a du qttc' vtcratn 
a ocorrer os atos cttlpr1sos. 

}las. para aceittr a cxplicaçiir', cotno const~qu(·ncia d:·s-as IHns qttalidad:·s, 
n médicl) fica cr~tll o rlircit•J l' a Lt,·ilirl:Hk de dcstn:t"~';)rar a li<ll'ntc, s:· vcrifinr 
que ela cstú m:-ntindo. Esta, por :'tia Vt'Z, tenrk cordia1111l'lltc a cttltiv:•r aquela 
jtJ.'itificaçiio, a dcsejú-la. a am;'t-la. ~· a alllar tl ,;cu prr'lprio de,.;tino, ;r~•mt tnais 
clarn, c a sua pnípria \·ida. a~·r;ra n1ais ('levada. E como isso, c o apritnorant<'tlltl 
di~so lhe aparc:·l· c<::Jl<l a ::ua verdadeira vi(h, :·la procura. cada vrz tnais ..;incera­
lllCilte. realizar melhor as linhas dessa oricntac,:ão. E tt>rla a sua fel'cirla+ fica­
rá. a~sim. suspensa ·dessa rcalizar.:àn. Ela t('nclc a ;rlimcntar a sua al!lla, no 
sentido klagcsiawJ, tll'S:T :·strito st•ntido. F. isso é o fcnc"mH'!IrJ rl11 qnc ·~'li chanH> 
o compromisso. 




